
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO 
Centro de Letras e Artes – CLA – Escola de Letras 

H/A: 60_ [15 encontros]       Semestre: 2025.1       OFICINA DE PRODUÇÃO DE TEXTO I 
Profa. Dra. Júlia Studart / Prof. Dr. André Gardel 

 
EMENTA: Análise e discussão de diferentes poéticas do gênero e de suas convenções formais. A narrativa, o 
poema, a dramaturgia, o roteiro, o ensaio. A singularização genérica, a ruptura dos gêneros e o diálogo 
intergenérico.  Estudo e produção de texto. 
 

MÓDULO 1  
(Profa. Júlia Studart) 

 
Aula 1: ATIVIDADES CANCELADAS NA UNIRIO [PREVISÃO DE FORTES CHUVAS] - 04/04 
Aula 2: Apresentação da disciplina, bibliografia e formas de avaliação; Leitura do texto “Escrever a 
leitura”, de Roland Barthes [em O rumor da língua] + O ENSAIO > MICHEL DE MONTAIGNE; “Dos 
odores”, de Michel de Montaigne [em Ensaios]; 11/04 
*SEXTA-FEIRA SANTA, 18/04 
Aula 3: “O Ensaio como forma”, de Theodor Adorno [em Notas de Literatura I]; “Geografias do acaso” 
e “Ensaio e totalidade”, de João Barrento [em O género intranquilo – anatomia do ensaio e do 
fragmento] + O ENSAIO, UMA IDEIA DA PROSA > Leitura de algumas Ideias da Prosa, com Giorgio 
Agamben [em Ideia da prosa] 25/04  

Exercício 1: Sorteio de Ideias para a elaboração de pequenos textos em prosa [2,0] 
Aula 4: Apresentação do exercício 1 + IMAGENS DO PENSAMENTO > WALTER BENJAMIN, em Rua de Mão 
Única [imagens comuns para a elaboração de pequenos textos críticos]; “Percepção é Leitura – a 
cidade, o olhar, a memória” e “Limiar, fronteira e método”, de João Barrento [em Limiares sobre Walter 
Benjamin]; 02/05 

Exercício 2: Imagens do pensamento: guardados da infância [2,0] 
 
Aula 5: Apresentação do exercício 2 + RUBEM BRAGA e o tempo da crônica > “Onde andará o velho 
Braga?”, de Davi Arrigucci Jr. [em Outros achados e perdidos] > “Fragmentos sobre a crônica”, de Davi 
Arrigucci Jr. [em Enigma e comentário] > Algumas crônicas de Clarice Lispector e Patrícia Galvão (Pagu); 
09/05 

Exercício 3: Escrever a partir de um acontecimento amplamente noticiado (a ser indicado no dia) [2,0] 
 
Aula 6: Apresentação do exercício 3 + FORMA BREVE > “Alguns aspectos do conto” e “Do conto breve e 
seus arredores”, de Julio Cortázar; “Formas breves” de Ricardo Piglia; Histórias de cronópios e de famas, 
de Julio Cortázar + Alguns contos de Vilma Arêas, Elvira Vigna e Evandro Affonso Ferreira (o fragmento, 
o miniconto); “O que resta sem resto. Do Ensaio ao fragmento”, de João Barrento [em O gênero 
intranquilo]; 16/05  

Exercício 4: instruções para dançar ou instruções para começar a escrever [2,0] 
 

Aula 7: Apresentação do exercício 4 + GONÇALO M. TAVARES e o projeto O Bairro > O Senhor Walser, O 
Senhor Calvino, O Senhor Valéry e O Senhor Henri, de Gonçalo M. Tavares 23/05 

Exercício 5: Qual novo morador? [2,0] – apenas entrega via Classroom 
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MÓDULO 2  
(Prof. André Gardel) 

 
Aula 8: As aproximações e fugas entre a letra de canção e a poesia livresca. Vídeo de André Gardel 
sendo entrevistado por Antonio Carlos Secchin a respeito do tema da aula. Texto teórico: Sobre as 
letras de canções (Antonio Cicero). A poesia e a letra de canção do filósofo Antonio Cicero. 30/05 

Sugestão de trabalho: criação de letras de canção ou poemas feitos à moda de Antonio Cicero. 
 

Aula 9: Texto teórico: A palavra-corpo e a performance poética em Arnaldo Antunes (André Gardel). A 
poesia e a letra de canção de Arnaldo Antunes. 06/06 

Sugestão de trabalho: criação de letras de canção ou poemas feitos à moda de Arnaldo Antunes. 
 
Aula 10: André Gardel (apresentação voz e violão). Os diversos modos de compor uma canção: poemas 
musicados O país das maravilhas (Antonio Cicero/ André Gardel); Na boca (Manuel Bandeira/ André 
Gardel); Índio Velho (Salgado Maranhão/ André Gardel); entrevista musicada: A pá de lama (Aílton 
Krenak/ André Gardel); letras que nascem junto com a melodia: Margens plácidas (André Gardel); 
versão de letra de canção: Eu e Bobby McGee (Kris Kristoferson/ F. Foster – cantada por Janis Joplin. 
Versão: André Gardel); letra feita a partir de uma melodia pronta: Na palavra (Alexandre De La Peña/ 
André Gardel). 13/06 

Sugestão de trabalho: versões de letras de canções. 
Aula 11: A oralidade do mito e sua permanência na literatura, no teatro e no cinema. Texto teórico: A 
tradução da/dá origem – mito, romance e encontro de mundos (Alexandre Nodari). Livros: Do mito à 
literatura (E. M. Meletínski) e Dramaturgia: conceitos, exercícios e análises (Marcus Mota). 27/06 
Aula 12: O mito na literatura: livro de contos Ficções amazônicas (Aparecida Vilaça e Francisco Vilaça 
Gaspar). 04/07 

Sugestão de trabalho: escrita de um conto. 
Aula 13: O mito e o teatro: tragédia Oréstia (Ésquilo). 11/07 

Sugestão de trabalho: escrita de cenas de teatro. 
Aula 14: O mito e o cinema: filme Orfeu (Jean Cocteau). 18/07 

Sugestão de trabalho: escrita de cenas de cinema. 
Aula 15: Prova – ou trabalho – final. 25/07 
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Ø MÉDIA FINAL: a soma da nota obtida em cada módulo, dividido por dois.  
Ø PROVA FINAL [para os alunos que não atingirem a média 7,0]: entrega, no dia 01/08, sexta-feira – através 

de uma atividade criada no Google Sala de Aula – de um breve ensaio crítico a partir de uma das questões 
trabalhadas durante a disciplina (do ensaio à oralidade do mito) ou a partir de um dos escritores/artistas 
também apresentados (de Montaigne a Antonio Cícero)  

 


